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É ESPANTOSO! 
rmuriffS 

G! 
E' esta a exclamação que ! 

se vae ouvindo a todos quan- 
tos vão tendo conhecimento 
d» celeberritna portaria car- 
navalesca, por torça da qual 
são obrigados o» propri- 
etários dc prédios ur- 
banos a declararem até 
ao fim do corrente mez 
de março todos os pre - 
dios que possuem com 
o seu valor e rendi- 
mento, sob pena de 
lhe serem applleadas 
pesadas multas alem 
de flearem Impossibi- 
litados de reclamarem 
contra o valor e rendi- 
mento que uma eom- 
mlssSo especial nome- 
ada pelo governo der 
a esses prédios! 

Nunca se viu uma coisa 
assim! 

Uma armadilha de tal or- 
dem ao contribuinte, em a.a 

feira dc Carnaval,podia sur- 
gir como brincadeira, por 
gracejo,mas nunca como um 
acto serio de administração 
publica! 

Depois do sello imperti- 
nente e odioso, a burla, e de 
mais! , . . 

E a não classificar-se de 
burla, não sabemos que no- 
me possa dar-se-lhe. 

Pois então publica-se em 
a3 de fevereiro uma porta- 
ria obrigando os proprietá- 
rios e possuidores de pré- 
dios a fazerem as declarações 
prcceitvadas na lei ate 31 do 
corrente, sujeltando-os a pe- I 
nas graves, a multas e a H 
enormes prejuízos futuros, 
quando elle nem sabe sobre 
que devem versar as decla- 
ç5es que lhe exigemr . 

E' extraordinário!! 
Não ha organisação alguma 

dos serviços relativos d con- 
tribuição predial-, não_ estão 
nomeadas as commissoes de 
avaliação dos prédios nem 
as juntas das matrizes que 
têm que resolver sobre as 
reclamações dos proprietá- 
rios; a execução da lei nao 
encontra um regulamento ou 
um diploma que a torne pos- 
sível. Pois, apezar de tudo 
isto, os proprietários urba- 
nos são obrigados a prestar 
declarações sobre o valor 
das suas propriedades e amc- 
açados,com raios e^ coriscos, 
em caso de infracção ou con- 
travenção da lei! 

Como pôde haver declara- 
ções dos proprietários urba- 
nos se não se sabe sequer 
quaes são as propriedades ur- 
banas, as rústicas, c as mix- 
•as, segundo a classificação 
•a lei? 

Assombrosa! Simplesmen- 
assombrosa esta nova ar- 
idilha ás multas, que de- 
iam subir a centenas de 
tos! 
li não querem que os la- 
dores gemam e gritem! 
uc os filhos dos lavra- 

abandonem as terras 
m a Patria, procu- 
ti terra estranha o 

noducto do seu trabalho 
>nrado! 
Que hão-de fazer, se aqui 

os espera a miséria e a fo- 
me, levando-lhe o fisco tudo 
quanto elle pódt mourejar? 

E' muito! E' de mais! Diz 
muito bem o nosso estima- 
do collega «O Valenciano». 

dc fflonsâo 

(A Primavera) 

Silve! bem \lnd» tu «ejn, 
O' eitsçXo do» praiere", 
Encenlu da natareaa, 
Amor de todos os seres! 

•s 
r. 

•* 
•••• 

(EartSo de ínsita 

(A D. Paula Martins, 
minha boa amiga) 

Muitos parabéns, minha 
senhora. Não Imagina, tal- 
vez, como me sinto feliz, 
como me invade um conten- 
tamento intimo, pela ver, 
mais uma vez, á frente dos 
«Murmúrios», cuja leitura é 
para mim d^m sabor extra- 
ordinariamente agradavel. 
Consinta, portanto, minha 
boa amiga, que eu lavre aqui, 
em estylo desenfeitado, sin- 
gel!o,os protestos mais cor- 
diaes dc sincera anisade, 
profunda sympathia e eter- 
na gratidão, e bem assim as 
felicitações mais vivas pelo 
séu tão desejado restabeleci- 
mento. V. Ex.« tem sido 
sempre d^ma amabilidade 
extrema para commigo: o 
meu nome, tão modesto, ve- 
jo-o, com vaidade, a buliçar 
nos «Murmúrios», como se 
fora para ahi conduzido nas 
azas carmineas do Mascara 
Vermelha, do meu mavioso 
cantor... Que saudade! Que 
saudade intensa aguijhoa c 
punge o meu coração! Ha 
tantos dias que vivo solitá- 
ria,. triste, pensativa, sem 
os seus melllfluos c de • 
leitosos carinhos, sem as 
suas locuções puramente so- 
noras, sem os seus assiduos 
testimunhos dc ternura e 
amor!... 

Lá anda elle pela Lysbia 
amada, talvez pensando em 
mim, ou, quiçá.. . amando 
outra... Uma rival!... Se- 
rei acaso trahida?... 

Não... nunca!... O teu 
coracao c só meu, mavioso 
cantor. Adoro-te, idolatro- 
te! Foge, querido, d^ssa 
Lysbia influenqxda, e vem 
gosar as bcllczas ineffaveis 
cPestc paraizo, d^ste jardim 
aromai, repleto de encantos! 
Vem, sim?... 

Perdôe-mc, D. Paula. A 
minha idade tem destas le- 
viandades ... N^este cartão 
de visita a v. ex.4 dedicado 
não devia referir-meao poe- 
ta das «Alvoradas»; tsó á 
minha boa amiga, a quem, 
mais uma vez, felicito e 
apresento os protestos da 
minha inescurccivtl gratidão. 

Dê-me a sua benção e... 
adeus. 

Nylvla 

Salve! formosa rainha das 
flores, astro gentil, mãe dos 
amores, encantadora feiti- 
ceira, aurora de paz e goso! 
Salve! anjo brilhante dc poe- 
sia, deslumbrante fada de 
sorridentes esperanças, ale- 
gre mensageira dc felicda- 
des divinaes! Eule saúdo,cn- 
thusiasticamentc, delirante- 
mente, ó linda e graciosa 
Primavera, sublime e ins- 
piradora deusa de encantos 

Ee prazeres! Após tantos dias 
d'uina melancholia algente, 
após essa inverneira de tris- 
tura c desalento, cm que a 
ventania destruidora,as chu- 
vas copiosas, os trovões for- 
midáveis e os frios gélidos 
tão magoadamente anuvia- 
ram o coração da natureza, 
após esse tormentoso corte- 
jo de tempestades, surges tu 
alfim, estrella fulgurante,ra- 
diosa soberana do amor sua- 
ve, angelical! Como o mun- 
do, agora, é tão bel lo e tão 
poético! Como o sol empre- 
ga as tintas mais encantado- 
ras na cnlorisação das pai- 
zagens d^lem! Como os pas- 
sarinhos gorgeiam melodias 
arrebatadoras,saltitando con- 
tentes nojlaranjal em flor! Co- 
mo os campos se apresentam 
floridos, cheios d^ma luz vi- 
vificadora, sadia, pura! Eis a 
natureza a esplandcscer de 
magestadc, em grande gala, 
ostentando sobcrbamentc.lu- 
xuriantemente, toda a sua 
enorme e variada pompa de 
sons c de cores! Como me 
sinto outra, tia Perpetua, 
quando a doce Primavera 
me consola e alegra com os | 
seus risonhos attractivos; re- 
juvenesço, esqueço as gran- 
des dores do passado, as do- 
res tormentosas da minha 
longa existência de marty- 
rios, e, n^m desprendimen- 
to infantil, louco, sinto a 
meiguice dos teus fraganíes 
osculos, a amenidade dos 
teus cariciosos sorrisos^ e 
abraço-te d'alma e coração, 
effusivamente, ô excelsa rai- 
nha das flores, ridcntisslma 
Primavera. 

Quem me dera n^este mo- 
mento de' jubilo, solemne c 
opulento como o abrir diu- 
rna madrugada, possuir o 
estro de João de Deus, de 
Gampoamor,de Guerra Jun- 
queiro e de outros brilhan- 
tes pharoes da poesia, can- 
tores immortaes, para lançar 
no teu perfumante regaço, 
ô Primavera gentil, o festão 
das minhas saudações mais 
intimas. Quem me dera, 
sim,.. Quem me dsra, ao 

menos, ter a Inspiração dos 
meus tão distantes ao annos: 
consagrar-te-la toda a for- 
mosura da minha Juventude, 
os meus cabcllos loiros, os 
meus madrigaes, o enthusl- 
asmo delirante de então... 
Hoje, porém, maturada de 
largos annos e escanlfrada 
dc longos soffrimentos, as- 
sim despojada tão descaroa- 
velmcnte das pompas dViu- 
tr'ora, que te posso eu offe- 
recer, donairosa rainha das 
flores balsamicas, embria- 
gantes? Só estas desbotadas 
saudações, sahidas ao acaso, 
do centro do coração, sau- 
dações de entranhaveí affe- 
cto', cheias de uneção c amor 
Deixa-me, pois, querida e 
encantadora amiguinha, ab- 
sorver os teus inebriantes 
perfumes, que tanto me vi- 
vificam e avigoram; deixa- 
me enlevar nos teus magos 
sorrisos, sorrisos cthercos, 
angelicaes, sorrisos virginios 
e extremes como os teus la- 
bic s formosos; deixa-me 
fruir essas tão lindas paisa- 
gens d^lem, esses campos e 
esses ar\ oredos paradisíacos, 
essas encostas c essas la- 
goas, a alegria d^sas ra- 
parigas tão belias, o pipiar 
sonoro d1 essas insontes ave- 
sinhas! Deixa-me, sim... 

O' sol, astro radiante,dif- 
funde os teus raios lumino- 
sos por sobre aquellas poe- 
licax campinas, dá brilho e 
côr e vida áquellas verde- 
jantes varzeas, cobre com o 
teu manto de oiro a copa 
d^aquelles frondosos robles, 
anima com a tua luz bri- 
lhante a natureza inteira, 
que ora se veste de gala, 
alegre e prazenteira como 
um bando dc passarinhos 
chilreantes. 

Vamos por ahi alem, mi- 
nha adorada Sylvia, vamos 
sobre essas ladeiras tapeta- 
das dc rosmaninho e ale - 
crim, desfructar a immensi- 
dade de prodígios que a na- 
tureza ataviada nos paten» 
teia. 

Olha, queridinha, como 
aquellas mocetonas cheias de 
vida, alegres ç satisfeitas, 
soltam dos lábios as suas 
canções amorosas, cadencia- 
das a primor, e _coino as 
suas vozes frescas vão echoar 
pela quebrada dos montes, 
onde i os lindos pegureiros 
apascentam as ovelhkihas. 
Olha, lindinha, como dV 
quelía espessa ramagem sa- 
bem os trinados canoros da 
philomela gentil, cujas me- 
lodias tão suaves c tão mei- 
gas vão presas nos lábios da 
brisa, que as poisa, em ter- 
nos osculos, na carola das 
flores rescendentes, na face 
dos poetas sonhadores! Olha, 
pombinha amada,como Apol- 
|q doira aquelles horisontes 
d alem, formando um qua- 
dro imponente, majestoso, 
esplendido, arrebatador! 

Delicioso panorama, mi- 
nha feiticeirinha! 

Espera...O sol ccltpsa-set 
Approxima-se r noite... Ex- 
tinguem-se os derradeiros 
raios crepusculares do louro 
Phebo..., 

Um novo astro surge res- 
plandescente no cume azu- 
lado dVquella montanha, c 
subleva-se pelo horisonte em 
fóra, scintlllando entre tedas 
de brilhantes, espalhadas 
pela cerúlea aboboda do es- 
paço. E a meiga Hccate, 
pallida c divina,fulgindo me- 
lancólicos esplendores, es- 
praia argentinos reflexos pe- 
la crusta terra que a... A 
graciosa Cynthia, derraman- 
do torrentes de luz etherea 
c doce, passeia em seu car- 
ro de marfim pelo immenso 
e prateado espaço de um 
ceu límpido c azul, onde bri- 
lham, quaes7 pérolas finas, 
luminosas estrellas refulgen- 
tes... A serenidade da at- 
inosphera e o flauteado so- 
pro da briza, que sacode as 
arvores e espalha o aroma 
das flores pelos campos, for- 
mam uma deliciosa e agra- 
dabilíssima harmonia. Tudo 
isto inspira poesia infinda, 
minha boa Sylvia! Que di- 
gressão encantadora a nos- 
sa. . . Vês?... A Primavera 
seduz, delicia! 

Sê bem vinda, oh! sê bem vinda 
Rainha das estações, 
Vaporosa fada linda 
De mil celestes condões... 

Paula Martins 

—— 

gUbum k 

zabeth Matheus, á qual os 
meus herdeiros pagarão uma 
anr.uidade de Soo francos, 
por cada gato, emquanto 
elles forem vivos. Deixo o 
meu gato Oscar a Lavinia 
Beeck, e o meu gato pardo 
dr. Clausman á minha crea- 
da F.. .cada uma das quaes 
receberá a mesma annuida- 
de que Anna Elizabeth. 

Ao cuidado doesta deixo 
todos os meus gatos, aqui 
não especificados, mediante 
uma annuidade de StySo 
francos, que lhe será paga 
até á morte do ultima d'el- 
les.» 

Também ha pouco tempo 
foi inaugprada em Londres 
uma associação protectora 
dos gatos abandonados, que 
estabeleceu um asylo desti- 
nado a recolher os pobres 
engeitadinhos. 

Entre as associações figu- 
ram os nomes mais illustrcs 
da aristocracia fermnina,taes 
corro as duquezas de Su- 
therland e de Bedford, lady 
Munstcr, etc. 

Felizes os gatos que fTo- 
resceitt nTaquelfa abençoada 
terra, onde tantos mrihaFes. 
de seres humanos vivem e 
morrem na miséria, na nií- 
dez, na fome e no abando- 
no, e onde os bichanos são 
alvo de tão carinhosa pro- 
tecção! 

íur 

Os gatos de l.onclrcs; 

Ha em Londres aooiaoo 
gatos que, alem doutros ali- 
mentos, fdevoram por dia a 
carne de 170 cavaUos. 

Fornecer a alimeotação 
para este exercito de bkha- 
nos.tal c- a industria de Cot"* 
weafs man, o carniceiro 
dos gatos, industria que sus- 
tenta centos e centos de pes- 
soas. 

O Cafs meafs man com- 
pra carne dc cavallo,corta-a 
em pequenos fragmentos, e 
vae vendcl-os pelas portas 
espetados esn bocados de 
pau. 

Faz-sc annuncíar pelo to- 
que cPuma campainha, si- 
gna 1 tão conhecido dos/fc- 
gtitTfis^ que mal apparece 
nkima rua o fornecedor, c 
o k que se faz ouvir, todos 
os habitantes da raça felina 
se põem logo cm alvoroço, 
miando desesperadamente. 
E' um reboliço geral em to- 
da a visinhança! 

Vem > proposito dizer 
que os gatos na Inglaterra 
são muito estimadas, e cons- 
tituem um dos mais impor- 
tantes objectos da philanuo • 
phia feminina. 

Àinda não ha muito falle- 
ceu ali a opulenta aiiss Car- 
lota Rosa Raine, em cujo 
testamento figuram as se- 
guintes disposições; «Deixo 
o meu querida gato branco 
7 ia ano, e|os dois gemços 
Tabbr e Roth a Anna EU- 

« 
* ♦ 

Sim: 

Disse Dupuy que, para 
firmar o casamento, se es- 
colheu de propósito esta pa- 
lavra tão curta afim de não 
dar tempo á reflexão. 

«jma aneedotav dc iwf- 
daohat 

Em uma das occasiões (te 
certas politicas no nosso-paiz» 
foi Saldanha caricaturado 
por diversas fórmas em, um 
jornal da época, destacando- 
se unia caricatura em que o 
apresentavam cheio de ca- 
ras, alludindo á volubilidade 
(feUfe. O seu livreiro, que 
estava encarregada de o, In- 
formar dft tudo- que lhe di- 
zia respeitov pró. ou contra, 
disse-lhe um dia;—«Nao sa- 
be, sr, Marquez (cra-o ain- 
da iTessc tempo) esta aqui 
um jornal aonde o pintaram 
cheio de caras sem deixa- 
rem livre nem um bocadi- 
nho!»—«Deixa ca ver isso,» 
O Marquez rindçrse ao. ad- 
mirar a profusão de caras 
da caricatura, di&ie;—«Esta 
bom, está bom, mas ainda 
aqui falta uma cara que por 
esquecimenío náo pozéram.» 
—«Como assim, disse o li- 
vreiro, se nao. cabe mais ne- 
nhuma?»—«Falta aqui a ca- 
ra da indifferença com que 
çu olho para tudo isso.» 

♦»« 



m mi JSUMãL BÊ MEL5455 

i» «*«»*»»»>•» 4 *«»"»«*»»«.»« «r «»■»♦*«.% I, 
V 327 

i# ^ ar 
; f. «.■ 

«. 

© Iterdctra 

do sonnro 

GOMTO PUPULAR 
SENBÔALRZ 

r^AOifCÇXo PABA O 
"JOBMAL OE M E LO AC O 

I 

Depois de ter cumprido o 
dever de annunciar o fallc- 
cimento de seu pae, Mama- 
dou-Dcmba voltou para a 
choupana, lavou-o e amor- 
talhou-o; penteiou-lhe a bar- 
ba e o cabello com todo o 
cuidado, esfrej',ou-lhe, com 
oleo perfumado, o rosto, as 
mãos e os pés. 

Ao mesmo tempo que elle 
desempenhava aquelles cui- 
dados, com piedade filial, as 
lagrimas Cahiam-lhe sobre 
o cadaver já frio. 

Pouco depois veio o pa- 
dre musulmano encommen- 
dar o. cadaver e ao mesmo 
tempo exbortar-lhe os espí- 
ritos das trevas e preservar 
a casa dos seus maleficiosos 
poderes, suprestições filhas 
da sua ignorância. 

Emquanto o padre se oc- 
cupava dos mysteres do seu 
dever, Demba lavou a chou- 
pana, e, n"um quarto onde 
não ueixava penetrar nin- 
fuem, collo ;ou no chão, so- 

re esteiras, as armas e os 
haveres de seu pae, proba 
evidente da sua probidade; 
elk quiz nrovar de que nada 
tinha subtrahldo. apezar de, 
desde muito tempo, viver só 
com elle. 

.■—Agora os meus irmãos 
podem vir, dizia elle; para 
verem o nosso paè antes da 
sua morte e ouvir as suas 
supremas recommendaçóes, 
clles não se incommoda- 
ram; serão menos indiffe- 
femes e mais promptos,sem 
duvida, na divftão da he- 
rança. 

Demba mandou, Com toda 
a urgência, chamal-os. 

Ao cair da tarde. Mama- 
dou-Diar t Mamadou-Sam- 
ba chegaram com poucos 
momentos de intervallo. Vi- 
nham de direcções contra- 
rias e os seus corações nao 
estavam menos opostos. 

oy ■jr-^us-oyjK. 'j/i JJ- -a. rjj. -u. ar- -/~ 
tcrS-ír. ezn.ooc 'C/S-jr- -jk -Jr- Jf- vr. -jj. 

folhe iím 

fleiijjerimzii 

POR 

A. VKRMORKI, 

VERSÃO LIVRE 
POH 

* * • 

rrixiviaTli A. 

X 

Por sua parte, Desperan- 
ia esperava anciosamentc l 

uma confissão tão retarda- j 
da; nao julgava que a mais i 
rcçeiosa timidez pudesse dif- | 
feril-a muito tempo. Qian- ' 
'n A Inani lhe entrou em. 

O grande pezar de Ma- 
madou-Sidibé tinha sido a 
desintelligencia da^eus filhos 
motivada pela inveja e am- 
bição de Diara e de Samba, 
o que muito o entristeceo. 

Os dois mais velhos ti- 
nham exigido dklle dons e 
subsídios para se estabelece- 
rem fôra da villa. O tercei- 
ro, Demba, de caracter mei- 
go, de espirito justo e cora- 
ção atfectuoso, tinha ficado 
com e!!e,consolando-o eser- 
Vindo-o; generoso não tinha 
pedido nada para si,e,devido 
aos seus cuidados, foram 
conservados os bens com- 
muns. 

Entretanto, os dois mais 
velhos, em desacordo sobre 
todas as cousas, entendiam- 

■s: bem sobre um ponto: na 
aversão para com o mais 

I novo; clles imputavam o seu 
devotamento filial a um cal- 
culo, do qual o fim seria 
desviar em seu proveito a 
aiaior parte da herança pa- 
ternal. 

Entrados na choupana, 
saudaram rapidamente o ca- 
daver do pae, pediram de 
comer, e adegando em se- 
guida a fadiga da sua viagem 
precipitada, declararam um 
e outro que lhes era neces- 
sário repouso e que lhes pa- 
recia natural que o mais no- 
vo é que devia velar pelo 
defunto. 

Apezar d'elle já ter pas- 
sado cinco ou seis noites 
consecutivas em guarda vi- 
gilante e o somno o morti- 
ficar, Demba consentiu. 

Todavia, antes de se se- 
pararem, os dois trahiram 
a sua preoccupaçáo domi- 
nante; 

—Amanhã, cedo, enter- 
raremos o nosso pai e de- 
pois procederemos ás parti- 
lhas. Nós não podemos ficar 
ausentes das nossas casas 
por muito tempo, e é neces- 
sário chegarmos a ellàs an- 
tes da noite. 

—Nós nos encontraremos 
aqui, disse o mais velho com 
tom de auçloridade; mas pa- 
ra evitar desconfiança, con- 
vém que depois da saida de 
todos para a cerimonia, ne- 
nhum entre só na choupana. 
O primeiro que chegar es- 
perará pelos outros. 

II 

No dia seguinte, depois da 
exhumação concluída, os dois 
mais velhos demoraram-se 
a comer abundantemente. O 
mais novo, muito pesaroso 
pela morte do pai, apenas 
comeu algumas tâmaras e foi 
o primeiro a chegar á chou- 
pana. Sehtou-se d sombra : 
d'úma arvore; o calor era i 
grande. A extrema canceira 
das suas vigílias apoderou- 
se dV.Ie e adormeceu pro- 
fundamente, 

'Jtr. --Lr- -jj- w. <t/a 'ir- "ir. t/y. -ir. Vk 'Sa 

casa leu-lhe no rosto a gra • 
vidade cmeditação que acom- 
panham uma tentativa im- 
portante.Não mais duvidou,e 
prometteu a si mesma favo- 
recer a declaração. 

E fez-lhe ainda mais mei- 
go acolhimento- havia algum 
tempo que o recebia como j 
um amante adorado. Adria- [ 
no sentiu augn entar a per- 
turbação; o amor rebellava- 
se, a vontade vaciliava. Foi 
um rápido deslumbramento. 
Subtrahíu-se suavemente a 
suas caricias. Mas quando, 
por um dos delicados obsé- 
quios que lhe eram habi- 
tuaes e que concorriam pa- 
ra os equívocos de Despe- 
ranz-a, lhe passou a mão ao 
redor da cintura para a fa- 
zer assentar commodamen- 
te, sentiu-a estremecer; pa- 
recia-lhe que as palpitações 
do coração eram repetidas 
pela sua mão que as com- 

Ambos satisfeitos, Diara 
e Samba, começaram a pen- 
sar na fòrma como deviam 
unir-se contra o mais novoj 
de fórma a defraudal-o ná 
sua parte da herança ou a 
excluil-o dklla Completamen- 
te. 

ReConhecerám logo que a 
ihtfer.Çao de ambos era egual. 

Ao approximarem-se da 
choupana, viram o irmão á 
sombra e adermecido. 

Fingindo uma grande in- 
dignação, o mais velho disse 
aos que os acompanhavam: 

—Vede, que bom filho! 
Como elle lamenta seu pae! 
Dormir nkim tal momento! 

—Demba tinha dito que 
nenhum entraria sóf ajuntou 
Samba, nós somos dois, po- 
demos entrar. 

—Diz-se também, replicou 
Dlára, que n'uma partilha, 
aquelle que, podendo estar 
presente, se abstém, renun- 
cia á parte que lhe deve to- 
car. 

Continua 
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Depois da minha carta de 
14 de fevereiro, o cambio 
tem continuado a subir, sen- 
do a cotação actual de 8 s/i6 
bancaria e 8 5/ic particular. 

Esta subida fez baixar o 
preço da gomma elastica 3oo 
reis em kilo, facto que tem 
causado alguma desanimação 
e augmentado a falta de di- 
nheiro na nossa praça. 

—Na cachoeira de Acapu- 
rána, em Arumathéua, no 
rio Tocantins,submergiram- 
se dois batelões com 65o 
barricas com castanha da 
terra, os quaes vinham con- 
signados ao sr. Francisco 
Ferreira das Neves. A per- 
da foi total e o prejuízo cal- 
culado em vinte contos de 
reis. 

A tripulação dos batelões 
salvou-sc toda. 

—Também no dia 25 do 
corrente, um batelão que, 
com carga e passageiros, vi- 
nha do Acará rebocado pela 
lancha «Renato», submer- 
giu-se no rio d'aquelle no- 
me. 

Os prejuízos do carrega- 
mento do batelão, tabaco e 
farinha, são calculados em 
quarenta contos de reis. 

Tripulantes e passageiros 
foram salvos, á excepção de 
um pequeno filho d^m pas- 
sageiro que pereceu afoga- 
do. 

—No dia 24, na rua de 

-a. -jí- --O- -~o- vy. sr. -jj- --c/i -jt. ur- sr. 

municava á mulher; retirou-a 
immediatamente. 

—Derperanza, disse com 
a voz levemente contrafeita, 
Desperanza, sois feliz? ten- 
des saudades do passado? de- 
ploraes a vossa resolução? 
deplnraes o futuro? Com- 
prehendeis bem o que tenho 
feito, e que tenho tido rasão 
para o fazer? 

A voz alterada, ea com- 
moção que se occultava sob 
perguntas confusas concluí- 
ram a obra fatal em Des- 
peranza, que julgou reco- 
nhecer a voz "do amor ha 
tanto tempo ausente de seus 
ouvidos. Tudo estava per- 
dido; ella tornava a ser a 
mundanaria ardente, avida 
das illusões do amor, e des- 
tra em revestil-as de faticia 
realidade. 

Por uma das asturias que | 
a voluptuosidade dá á mu- 
lher, Desperapza foi escon- ] 

S. Miguel, canta da travessa 
dos T upinambás, um cabo- 
clo dfe nome Fabio assassi- 
nou Com uma punhalada o 
caboClo Clemente de tal. O 
assassino eVadlu-se. 

—Um hespanholde nome 
Balthazar dos Santos, em- 
pregado dos srs. Costa,Hen- 
riques & C.a, estabelecidos 
na travessa Marquez de Pom- 
bal, foi victlma da explosão 
tFuma lata de petroieo, o 
qual lhe incendiou o fato, 
sendo tão graves as queima- 
duras que succumbiu uma 
hora depois do desastre. 

— O cruzador nacional 
«Tiradentcs», que na minha 
ultima lhe disse estar anco- 
rado nkste porto, partiu no 
dia t8 com destino ás aguas 
do território contestado, e 
ao entrar o estreito de Bre- 
ves, encalhou, onde ainda se 
conserva. 

Continua 
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A todos os nossos as- 
slgnantivs que ainda se 
acham cm divida, ro- 
gamos a fineza dc man- 
darem satisfazer, a es- 
ta redacção, a impor- 
tância dos seus débi- 
tos. 

Antecipadamente a- 
gradceemos este obse- 
quio. 

 «H*»*  
Lampreias 

Já tem apparecido por ahi, 
á venda, algumas lampreias. 
O seu preço, porém, é exa- 
gerado e por isso, muito em- 
bora sejam saborosas, é cer- 
to também que são algo pi- 
cantes e salgadas. 

Também já se venderam 
alguns sáveis. 

—— 
Fallccimcnto 

Falleceu, ha dias, na sua 
casa da Gaia, em S. Paio, a 
presada mãe do sr. Antonio 
Gonçalves Esteves, nosso es- 
timado amigo e assignante. 

Contava 80 annos aproxi- 
madamente e era geralmen- 1 

te muito estimada. 
Aquelle nosso amigo,pois, 

e demais família enviamos 
nossos pesa mes. 

—— 
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der a cabeça no peito d1A - 
driano; Este não ousou re- 
pellil-a, ainda que o cora- 
ção lhe batesse extraordina- 
riamente. O palpitar d'este 
coração cugmentou o delírio 
de Desperanza. 

—O' meu amigo, disse es- 
ta lentamente com voz tre- 
mula de voluptuosa embria • 
guez,que Adriano tomou por 
commoção da innocencia re- 
cuperada. O' meu amigo, 
obrigada! Nunca fui tão fe- 
liz; remistes-me d'um pas- 
sado odioso. Recíbestes-me 
junto de vós. Destes-me a 
vossa eterna amisade. Res- 
tituístes-me ao coração a paz 
e a fellcidade.Obrigada,mea 
amigo, obrigada. Sim, sou 
bem feliz.—E levantando-sc, 
por um movimento gracioso, 
acabou unindo seus abrasa- 
dos lábios aos d1 Adriano. 

—Nunca este se sentira 
tão vivamente com movido; 

'Ojuto antigo 

Aquelles caracteres, que traçaste 
Na tua carta recebida ha dias. 
São golpes deshumanos que vibraste 
No amago das minhas alegrias. 

Sendo a tua alma um mar de sympathias 
Eu admiro—oh! celebre contraste!— 
Como essa linda mão toda harmonias 
Foi lançando ao papel o que ditaste/... 

Talvez que o não fizesses por vontade... 
Oh! mas a dôr cruel que me devora 
Hade a alma esmagar-me sem piedade! 

Mas hei de blasphemar-te, muito embora 
Me abafe a voz o echo da saudade, 
Longe de ti que foste a minha aurora... 

CAMARA 
MUNICIPAL 

Não houve sessão da ca- 
mara na quarta feira da se- 
mana passada. 

    
Notário 

Foi nomeado notário d'es- 
ta comarca, o sr. dr. Anto- 
nio Joaquim Durães, admi- 
nistrador e conservador de 
este concelho. 

Parabéns ao nomeado pe- 
la acquisição que acaba de 
fazer de mais um emprego. 

Julgamentos 

Na terça feira passada ti- 
veram logar no tribunal ju- 
dicial dksta comarca os se- 
guintes julgamentos; 

—Eurico Candido de Car- 
valho, d^sta vllla, accusado 
do crime de ferimentos: con- 
demnado em 3o dias de pri- 
são remíveis a 100 reis por 
dia. 

—Francisco Augusto Cos- 
tas, menor,d^sta villa, ac- 
cusado do crime de ferimen- 
tos: absolvido. 

—Antonio de Freitas, me- 
nor, doesta villa, accusado 
do crime de offensas corpo- 
raes: condemnado em 3 me- 
zes de desterro para Mon- 
talegre, ficando-lhe a pena 
suspensa por 3 annos. 

—José Pereira (o Cáca), 
cocheiro, accusado do crime 
de ferimentos: condemnado 
em 6 mezes dc desterro pa- 
ra a comarca dc Mação. 

—Maria da Encarnação 
Alves c seu maride José Joa- 
quim Alves, de Paderne,ac- 
cusados do crime de furto, 
condemnados: a primeira em 
60 dias de prisão, podendo 
remir 3o, a 100 reis por dia; 
o segundo em 3o dias de 
prisão, retriveis á rasão de 
100 reis por dia. 

—— 
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soffria intensa afflicção que 
lhe parecia sensualidade fe- 
roz: era terrível a luta. O 
desgraçado não via o peri- 
go senão em si; não ousava 
fazer um movimento, temia 
perturbar o socego da cas- 
ta menina. Mas, por um 
heroko esforço, tornou-se 
senhor de si, e conheceu que 
era chegada a hora do sa- 
crifício. E Desperanza des- 
cançava-lhe ainda no peito. 
Este momento foi sublime 
de coragem e dkibnegação. 

Adriano respondeu. A voz 
já lhe não tremia; o dever 
communicara-lhe auctorida- 
dc e dignidade. 

—Tem sido para vós bem 
amarga a vida, Desperanza. 
Suas duras lições devem ter- 
vos dado salutar experiên- 
cia. Tendes conhecido bem 
cruelmente que a felicidade 
não está nos prazeres ephe- 
meros, na embriaguez tran- 

Alexandrt Costa 

Propostas de lei 

O sr. ministro da justiça 
tenciona apresentar, por es- 
tes dias, ao parlamento, al- 
gumas propostas de lei suas, 
entre as quaes a renovação 
da iniciativa do Codigo do 
Processo Penal, 

As propostas abrangem 
os serviços ecclesiastlcos e 
judiciaes. 

Parece estar resolvido que 
seja concedida a aposenta- 
ção aos notários, escrivães 
dc direito e contadores. 

Consta que se creará uma 
caixa especial, para a qual 
estes funccionarios concor- 
rerão com uma quantia pro- 
porcional á actual situação 
de empregos. 

Mais consta que esta pro- 
posta é organisada por fór- 
ma que a combinação da 
quota e da idade é feita por 
maneira a não aggrav&r o 
thesouro, garantindo o pão 
na velhice aos funccionarios. 
não havendo portanto, au- 
g mento de despeza. 

A proposta estabelece que 
os proprios aposentados são 
obrigados a concorrer para 
a caixa, pagando apenas 
cerca dMm terço do que an- 
tes da aposentação. 

   
Estudantes portugue- 

zes em llespanha 

Os estudantes de Coimbra 
chegaram a Valladolid, onde 
os estudantes hespanhoes os 
receberam na gare do cami- 
nho de ferro com vivas a 
Portugal e Hespanha. 

—— 
Questão de Lourenço 

Marques 

Dentro d'um mez, o tri- 
bunal arbitral de Berne da- 
rá sentença sobre a questão 
da linha terrea de Louren- 
ço Marques. 

sitoria, que sò deixam ver- 
gonhi, vácuo e desgosto.não? 
Não desespereis, minha ami- 
ga, é possível a felicidade; 
tenho diligenciado mostrar- 
vol-a: já pudestes entrevel-a. 
Não sei se me comprehen- 
dfis bem; mas cu tenho-vos 
amado mais que todos os 
vossos amantes juntos... 

— Obrigada! murmurou 
Desperanza. 

—Elles nunca cuidaram da 
vossa felicidade; pediram 
vos um pouco de prazer 
abandonaram-vos. Sab 
Desperanza, que depois, 
vos conheço nada tenhe 
rido para mim! O meu 
co fim, o meu único ci 
tem sido assegurar a i 
cu: lo o vosso soce 
vosso futuro. 

(32) 
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Frevlsão do (empo 

Nos dias 20 a 22 persiste 
o frio entremeado de cha- 
veiros, saraivadas e tempo 
revolto cm algumas das pro- 
víncias da península. Ao en- 
trar a primavera, a tempes- 
tade far-se-á sentir nas pa- 
ragens da Madeira. Nos dias 
23 e 24 haverá borrascas 
nos nossos mares, com ac- 
ção reflexa a nordeste do 
Mi ^erraneo. Nos dias 25 
e vinte e seis, regimen ven- 
toso. A nordeste da Afri- 
ca e alturas da Madeira 
produz-se um núcleo de bai- 
xas pressões, soprando na 
península os ventos do su- 
doeste. o que concorrerá 
psr? derreter as neves das 
altar- cordilheiras. Dias 27 a 
3o, tempo variável e nada 
primaveril,sentindo-seo frio 
na Andaluzia, Algarve, A- 
lemtefo, etc. O dia 31 dis- 
tlnguir-se-ha por um calor 
impróprio da es.açoj,í;aven- 
do trovoadas. 

«A Resistência» 

Entrou no seu quarto an- 
no de publicação este nosso 
estimado collega de Lisboa, 
a quem mui cordealmente 
felicitamos. 

l*ro»isSo 

S. Ex.a Rev.ma o sr. Ar- 
cebispo de Biaga acaba de 
publicar a seguinte provisão 
que, porque a achamos de 
interesse na presente con- 
junctura, reproduzimos; 

Grassando com intensida- 
de notável n^sta Diocese a 
epidemia da «influenza» cu 
gripe. Nós usando das facul- 
dades que Sua Santidade be- 
nignamente se dignou con- 
ceder-nos, emquanto dura- 
ptni as p. clrcums- 
tancias, como o Ex.mo e 
Rev.m0 Sr. Núncio Apostóli- 
co Nos communicou em seu 
officlo de 12 do corrente; 
Havemos por bem dispensar 
o; fieis. Nossos Diocestnos, 
da lei da abstinência e jejum 
durante a presente Quares- 
ma, se antes não mandar- 
mos o contrario, exceptuan- 
do as sextas-feiras, o dia 24 
de Março, e cs tres últimos 
dias da Semana Santa, de- 
vendo todos os que quize- 
rem usar (Testa dispensa es- 
tar munidos do Summario da 
Bulla da Santa Cruzada, se- 
gundo as posses de cada um 
e havendo Indulto Quarcs- 
mal para a respectiva famí- 
lia ou communidade. 

—— 
O tempo 

Apoz muitos e formosís- 
simos dias de verdadeira 
primavera, voltou de novo 
a 'chuva, acompanhada de 
fcrossas saraivadas. 

As montanhas que aos fi- 
cam próximas acham-se co- 
bertas de neve. 

  •m 
Mais çíss remendo 

Dizem de.Lisboa que nos 
círculos mais bem informa- 
dos corre que vac ser dei- 
tado mais um remendo á 
barcaça ministerial. 

Sairá o sr. Elvino; entra • 
rá para a pasta das obras 
publicas o sr. Villaça e pas- 
sará para a marinha 0 sr. 
Alpoim, indo p-ra a pasta 
da justiça o sr.Arthur Mon- 
tenegro. 

 «1»  
Enrommcndas postaes 

para o Brâzll 

Começa no dia 1 de julho 
prcxlmo o serviço de per- 
mutação de encommcndas 
postaes com o Erazil. 

H occasião do eclipse do sol j 
que se effectuará em maio j 
proximo. 

PAQUETES 

Para o Maranhão e Cea- 
rá, sahirá de Leixões no dia 
24 do corrente mez o ma- 
gnifico vapor «Paraense». 

Wubsei-lpção para os 
reparos de que ne • 
ccsslta o convento 
iPesta vllla: 

Transporte iS&ooo 
Manoel Joaquim E. 

Rodrigues  2f?5oo 

Somma... •i-jftboo 

— 
Contribuirão predial 

Sobre esta nova contri- 
buição diz um nosso collega: 

Faltam apenas 12 dias pa- 
ra terminar o praso marca- 
do aos contribuintes para 
apresentarem nas reparti- 
ções de fazenda as recla- 
mações para a organisação 
das matrizes prediaes urba- 
nas, segundo o modelo que 
havia de ser fornecido aos 
contribuintes, mas tal mo- 
delo não appareeeu ainda. 

Uma perfeita mangaçao 
ou uma verdadeira cilada ar- 
mada aos contribuinte^ para 
incorrerem na penalidade da 
portaria de 23 de fevereiro 
ultimo. 

Por toda a parte se vão 
levantando clamores contra 
mais este mimo do sr. Es- 
pregueira, aos contribuintes. 

O que é mais engraçado 
é que. segundo a lei do sr. 
Espregueira, são considera- 
dos prédios urbanos os jar- 
dins, quintaes, parques, ala- 
medas ou semelhantes isola- 
dos ou annexos á parte edi- 
ficada. 

Um quintal, um parque, 
um jardim isolado é um pré- 
dio urbano! 

Isto pediria musica de 
Offembach, se não fosse 
uma iniqua extorsão com que 
se pretende arranjar mais 
umas centenas de contos, 
para os amigos irem dar 
uma passeiata até á exposi- 
ção de Paris. 

Os contribuintes, se não 
quizerem ser esfolados, teem 
de por todas as formas pro- 
testar contra mais este as • 
salto á sua bolsa. 

—y->  
Circulares 

Foi expedida aos delega- 
dos do thesouro uma circu- 
lar, esclarecendo que a abo- 
lição da isenção, tratada no 
art. 27.0, da lei de julho de 
189c), se estende a todos os 
prédios que nos termos da 
lei de maio de 1880 e de 
agosto de 1888, gosavam da 
isenção de contribuição pre- 
dial." 

Também aos mesmos de- 
legados do thesouro foi ex- 
pedida outra circular pedindo 
a relação das dividas de di- 
reitos de mercê, liquidados 
por meio de conhecimentos. 

 — 
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i|>'AKTÃO DE ^ARABENS 

Eclipse do sol 

A companhia Real dos 
Caminhos de Ferro Portu- 
guezes resolveu conceder o 
abatimento dc 5o p. c. no 
transporte dos astronomos 
estrangeiros e appareihos de 
que se façam acompanhar na 
sua visita a Portugal, por 

Irra, compadre! Com a 
breca,senhora comadre! Faz 
um calór lá fóra, que se não 
pára. Parece que estamos na 
Rússia! 

—E' frucía do tempo, 
compadre; não se admire 
que não c caso para isso. 

—Admiro-me, sim, e com 
rasao. Primeiramente por- 
que já não tenho tanto san- 
gue quanto me era preciso 
para poder resistir a tudo. 
Em segundo logar, (e esta é 
a rasao principal) c porque 
acabo de saber que, devido 
ao muito frio que tem feito 
n'estes dias, um javali que 
era muito frequentador dos 
montados de GavaleiUalvo, 
forçado pela neve, baix )u 
todas essas alcanticalas mon- 
tanhas, chegou ao Rio do 
Porto e, quando ia para en- 
trar na casa do Magico, 
afim de gosar da bclla fo- 
gueira que ali havia, foi sur- 
prehendido pelos agentes da 
Companhia dos Tabacos, 
aqui estacionados, e.. . era 
d'uma vez um javali. 

Ora, imagine o compadre j 
que o João Bento era Bur- 
nay e que fazia uma tal ap- 
prehensão? 

—Tinha que ser por isso 
condecorado. 

—E não seria caso para 
que a nossa camara o no- 
measse seu zelador honorá- 
rio? 

—Não. Não me parece 
que fosse capaz dc tanto. A 
não ser que,na apprehensão, 
Josse feito o vereador encar- 
regado do respectivo pelou- 
ro. 

—Outra cousa que tam- 
bém me tem feito cismar 
muito, compadre, foi dize- 
rem-me que, devido ás mui- 
tas neves que teem cahido, 
as Aguas do Pezo se muda- 
ram para junto do posto do 
Louridal. Poderá ser, com- 
padre? Eu não acredito.Que ' 
me diz? 

—Sobie isso nada posso 
adiantar. Quem para a se- 
mana poderá dar algumas 
explicações é o 

Linguarudo. 
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Revista Industrial— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industiias de cor- 
tumes, calçado, sellaria,car- 
ruagens, encadernadores,etc. 
Recebemos o numero 8. 

Revistado Fòro Por- 
èísgwejr—' )rgão defensor 
dos empregados judiciaes. 
Recebemos o n.0 i5. 

rí fjn fja tjfj 

Fe; annos: 

Hontem—o sr. Luiz José 
Nunes. 

Fa^em annos: 

Domingo—a ex.ma sr.' D. 
Palmira Pires Teixeira. 

Terça feira—a ex.í"» sr." D, 
Maria Rita Alves. 

j! c muito para o resgate dif- 
i! ficil do agradecido. 

E' pois a todos que aqui 
consigno, com summo pra- 
zer, o meu indelevel agra- 
decimento. 

Melgaço, 22 de março de 
1900. 
Francisco Luiz Rodrigues 

Passos 

e 

—Regressou de Vianna, 
com sua ex.ma irmã, o nosso 
bom amigo, sr. Gaspar Edu- 
ardo d'Almeida. 

—Acha-se doente, com a 
influenza, o sr. Augusto Jay- 
me de Almeida, digno pro- 
posto do recebedor d^ste 
concelho. 

—Também se acha gra- 
vemente doente, a presada 
mãe do sr. Aurelio cTArau- 
jo Azevedo. 

—Também se acham do- 
entes: em Valladares, o sr. 
José Maria Bravo Pereira 
do Lago, e em Penso, o sr. 
dr. José Joaquim da Rocha 
de Queiroz. 

—Acompanhado de sua 
ex.ma esposa, acha-se na sua 
casa de Reiriz, Monsao, on- 
de vem estabelecer a sua 
residência permanente por 
ter sido aposentado, o sr. 
dr. José Maria Gonçal- 
ves Roma, distincto clini- 
co e presado sogro do sr. 
Manoel dc Jesus Puga, di- 
gno recebedor d^quella co- 
marca. 

—Regressou do Porto, o 
sr. Carlos Alberto de Sou- 
sa. 

—• Acha se doente, em 
Roucas, a presada mãe do 
sr. Manoel José Alves, nos- 
so estimado amigo. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Ha dias que passa in- 
commodado de saúde, o nos- 
so amigo, sr. Victor Manoel 
Esteves de Magalhães, do 
Cruzeiro, de Chaviães. 

—Acha-se doente a me- 
nina Maria José, estremeci- 
da filhinha do sr. dr. Fran- 
cisco Luiz Rodrigues Passos, 
distincto clinico, d^sta villa. 

—Esteve no Porto, onde 
foi acompanhar sua presada 
filha Augusta, o sr. Domin- 
gos Ferreira dh^raujo^har- 
maccutico, d'esta villa. 

—— 

í\gra(kiraenlo 

O abaixo assignado, alta- 
mente penhorado para com 
as pessoas que se interessa- 
ram pela sua saúde durante 
a sua longa e pertinaz do- 
ença, e bem assim pela de 
sua presada filha Maria Jo- 
sé, \ em hoje, por este meio, 
manifestar-lhes sua extrema 
gratidão e, em especial, aos 
seus illustrados collegas, 
ex."05 srs. drs. Pinto da Cu- 
nha — Melgaço—, Ramos 
Fontainhas—Monsão—e Fi- 
gueirinhas, do Porto, os 
quaes pela sua dedicação ex- 
trema de verdadeiros ami- 
gos, e pela mais que provada 
perícia medica de que dis- 
põem, cooperando em com- 
mufn accordo, concorreram 

Comarca de Melgaço 

Éditos de ,10 dias 

N^stc juizo c pelo segun- 
do officio correm éditos de 
3o dias, citando Antonio 
Joaquim Alves, casado que 
foi com Modesta das Dores 
de Magalhães, c seus filhos 
José Candido Alves, Jcro- 
nymo Alves e José Joa ■ 
qulm Alves, naturaesda fre- 
guezia de Chaviães, doesta 
comarca, e ausentes em par- 
te incerta dos Estados tini- 
dos do Brazil, para fallarem 
e assistirem a todos os ter- 
mos do inventario a que sc 
procede por obito de seu so- 
gro e avô Manoel Thomaz 
de Magalhães, sem prejuízo 
do andamento do mesmo 
processo. 

Melgaço, 10 dc março de 
1900. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito. 
Mendes d'Alcantara 
* O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

Comarca dc Melgaço 

Éditos de 40 dias 

Citando os interessados 
desconhecidos que se julguem 
com direito a herança de 
Manoel José Vaz Júnior, 
solteiro, negociante na clda- 
dade do Pará, Estados Uni- 
dos do Brazil, natural do 
logar de Lubiô, freguezia de 
Roucas, d^sta comarca, fat- 
lecido na cidade do Porto 
com testamento em lavor 
de seu pae Manoel José Vaz, 
viuvo, lavrador, do dito Jo- 
gar e freguezia, que reque- 
reu, e corre seus termos 
n^esle juizo, cartório de 
Ferreira, habilitação e jus- 
tificação afim de ser havido 
como unteo herdeiro do 
mencionado seu filho; para 
na segunda audiência, pos- 
terior ao praso dos éditos, 
a contar do ultimo annuncio 
na folha officiat, verem ac- 
cusar a citação c seguir os 
mais termos. 

As audiências n'este juizo 
são ás segundas e qonlas- 
feiras de cada semana, por 
10 horas da manhã, não sen- 
do dias santificados, ou fe- 
riados, porque, sendo-o, se 
fazem no seguinte, se fór 
util. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 
Mendes d'Alcantara 

De trigo da Fabrica Por- 
tuense «A Favorita»., vende- 
as em Penso, pelo preço da 
tabella, accrcscendo a con- 
ducção, João da Cunha Mo- 
raes. Também tem á venda 
sêmeas supernnas e farinha 
de trigo, «Cabecinha,» pró- 
prias para mistura de pão 
de milho, sendo esta mistu- 
ra melhore mais barata que 
o centeio. Esta mistura tam- 
bém se encontra á venda, a 
retalho, a 5o reis o icilo, em 

""O ^ ^ 

algumas freguezia s r ura es c 

designadamente em 

Penso—Manoel Caetano da 
Rocha; 

S. Martinho—José Gonçal- 
ves; 

Pezo—João Antonio do Val- 
ie. 

Prado—Luiz Vicente Ro- 
drigues; 

Melgaço (villa) —Feliciano 
Barroso e José Lourenço 
Pinheiro. 

Esciiptorín- 

do Rio do Porto 

MELGAÇO 

0 

i 
Joaquim d^Egas Affonso, 

previne por este meio tod. ^ 
os seus freguezes e o publi- 
co em geral,dc quevae prin- 
cipiai a moer enxofre 11 > 
seu moinho das Varzeas 
podendo, por isso, garanti 1 
a sua bôa qualidade. 

(Aíí âiuziadilíi 

Cirande edição popular 
illustrada aob a di- 

recção do» Insi- 
gne» artis- 

ta» 

ROQUE GAMEIRO e 
MASOEL 'DE MACEDO 

Esta monumental ediçã 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, ou 8 
tomos com cerca de 80 gra- 
vuras originaes, e não cap- 
tura em brochura mais dc 
2^3oo reis. 

Conto Ç feita 
a pnblieaçao 

Constará apenas de I vo 
lume único esta grandlo- ' 
edição popular c Illustrad 1 
de O» Euzladas, em 4. ' 
grande, no formato da His- 
toria de Portugal dad; 
a lume por esta empre/i. 
contendo- cerca de 640 pagt 
nas, luxuosamente imprcss i. 
(Ilustrada com grande nume- 
ro de gravuras, publica ..a 
aos fascículos semana es de 
to paginas e 2 gravuras, o 1 
aos tomos mensaes de 5fa;- 
cicutos e 10 gravuras, 

Condicçóes da assignatura 

TUA PROVÍNCIAS 

A assignatura para a pro- 
vinda será sempre pau 1 
adeantadamente á razão d: 

300 reis cada tomo 

Franco de porte 

Recebem-se assignatur s 
na typographia do «Jon ili- 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o speclmen da obra. 

■ oa *- 

% ^ACHADO DA ' 

-MJ— 

{.3, Rua doSdda /■•>> 

PORTO 

Camisas, ceroulas c iod-v 
os artigos de roupa br ar m 
para homens. íenhoras 
creanças. Gravatas, per; ,» 
marias e todos os artig 
concernentes a camisaikt. 
Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço télegraphico 
—PairSei® v 
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LOJA NOVA 

Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
taçSo,peço aos meus ex,mo* freguezes c ao publico em geral a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,n§o só para continuar a merecer a estima detodos, 
mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simplçs motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de 13; 
Chalés de casimira emerino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d'algodão desde too reis; Ditas de 13 ecôr 
e brancas; FasendasMe 13 para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e armures; 
Pannos crus, morins e domésticos; Plcotilhosde 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde 1 íoooatc 3(5oooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 700 a 65o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; &O qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; La cm fio 
e de côr, própria para 
meias. 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
henés de me- 

rino e lã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, 5oo reis e 

mais preços. Cerou- 
las, a 240, 260, 280, 

340, 400 e mals P1!!! 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de 13 e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 

, homem, Espartilhos para collete de se- 
r hora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candleiros de metal e porcellana, 
próprios para meza de sallae jarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
too rs. e mais preços; Merinos 
pretos e armures, ã 5oo, 600 
réis ejmais preços.Panno en- 
festado para lenções, e, fi- 
nalmente,muicos outros ar- 
tigos. tanto em fazendas 
como em mercearia,que 
c impossível innu- 
merar. Calçado pa- 

• ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
c3o de preços 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Touca para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

«uardasóes 

machinas de costura 

SXISTQ-IHJIE^ tí 

Especialidades 

d esta casa/r> 

o 

NATAL 

Azeite de Traat-os-Montes 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

CRÁ G CAFÉ 

Mo' durasdouradas: 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
próprios para 
çsçriptorlo. 

FDNGRAES 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos p-eços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara armação ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d'e- 

grejas.eot etc. 

LOJA .NOVA DO ESTEVES 
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CONTRA 

DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

acia Franco da pharmac 
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CONTRA 

A OEBILTÒADE 

Vinho Nutritivo de Carne 
i Único legalmente auctonsado pele 

overno, e peia junla de saúde publica 
e Portugal, docninenlos legalisadoi 

pelo cônsul geral do Império do Bra 
'jtil. E muito util na cunvalescença de 
itodas as doenças; auginenta c/onside- 
Iravelmenle as força» aos indivíduos 
|jebilitado», e exnU o apjictite le un, 
Imodo extraordinário. Ui« cálice d •■»'► 
Ivinho, representa un. bom bife. Acha 
]ie 1 venda nas prineipae» pjiarmacia» 
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Esta farinha, que é um excellenU 
Uimento reparador, de fácil digestão, 
Jtilissimo para pessoas de estomag« 
Aebil ou enfermo, para convalescente* 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
po tempo um precioso medicaraentOj 
jue pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
kas pessoas anemicas, de eoBstituiçic 
Saca, e, em geral, que carecem de for 
}ss no organismo. Está legalmente ao 
ttorisada s privilegiada. 

JORNAL DE ^elgaço 

Órgão dos interesses locaes 

PRO3PBXETAHI0 

DUARTE A, DE MAGALHÃES 
—■*— 

ASS1GNATURAS 

Anno   . , i joooréia 
Semestre. ..... 600 « 
Africa .«una), . , , 25aoo > 
Brazii ( « ), , , , 35ooq « 

ANNUNCIOS 

Por cada linha 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso , , , , , 20 1 
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TfPCSRAPHIA 

ú%m„ 

— 
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STA casa typographica, encarrc- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jorna es, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 

1 CiBIÍES UE VISlTI j 

{ Desde 3oo a 600 J 
2 réis o cento. J 
• • 
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MfCESOE 

••••••o 

LOIQ | 

Desde 600 a 800 2 
réis o cento. • 

•• 

*« 

•• m 

• : 
Encarrega-se também de impressos •• 

para repartições publicas e camarás 
municipaes por preços modicos. 
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Deposilo de selins 

PARA GOLLEÇÕES 
—»DE»— 

tuixio n v 
MOTTA Ct CA 

Rua de 5, Domingos d Lapa 
75 a 77 (rei ^ chão) 

Compram-se, vendem-sc 
e trocam-se sellos de Portu- 
gal, Golonias, Brazil e Es- 
trangeiros. 

Remetterh-se pelo cor- 
reio, folhas dara escolher, 
dandosignal. 

Em Valença, Monslo e 

Melgaço, é seu correspon- 
dente, o sr. Duarte A. de 
Magalhães, a quem devem 
ser dirigidos todos os pedi- 
dos. 
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RISA 

JOAôllM D EGAS AFFOASO 

CORREDOURA 

> 

. • 

PRADO 
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'ESTE acreditado estabelecimento cn- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

. riedade de fazendas brancas, ferra- 
gens, vidros, tintas, quinquilherlas, 

; louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
jl teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 

nhos finos das melhores companhias, tabacos, 
variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2^000 e 1^000 reis e agora vende a i#6oo e 760 reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadissimos, 
a preço de 110, 120 e ma!s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 75o, \&ooo e i^too réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

If)200 
Chailes a 600, 750, 800, 900 e 3áooo réis. 
Camisolas d'aIgodão para homem e creança, d^sde 

i5o a 260 reis, 
Pannos crus desde 70 a 180 réis. 
Sal de Setúbal a 21 o réis cada 20 litror, níj' es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigo; que é impossível 
descrever, 

T V C»ja d» RIC.i PATA, pois, <&«anoi 
QUados do con-espaatlente meles (1) ' 


